
  



e mentes, em
ao cé bro da senhora fla-

emível obdediade Gúbio procurou
o, discretamente.
que a suafidelidade aos com-.

declarou o nosso orienta-

 



 
 



 

  
  

 

  
 

 

 



 
 



EtsE
Esso sorrir. Faltavam-

nóscauteloso olhar sem dizer pa-
o:solicitamente, quai

 



psicoterap!
"Epara não dar ideia de uma capitulação.

ca, ante o idealismo religioso, acrescentava:
e— Segundo sabemos hoje, à saciedade, a

Gestão é uma força misteriosa, quase desconheci

ê O esposo da enferma recebeu o conselho,+
pt, e perguntou:
— Poderá orientar-me suficientemente? | |

“O psiquiatra recuou, de algum modo, e obtem:
“ perou: |

— Bem, não disponho de maior trato com os
expoentes do assunto, todavia, segundo acredito,

"não terá dificuldades para experimentar. ad

| Logo após, deixou ali algumas indicações es-
critas, relacionando drogas e injeções, e dispôs:

sair, sob o riso escarninho de Seldaniã q
ominava amplamente a situação.

- Gúbio conversou qualquer coisa com oi

André, combinamos que, para o
RO!médico. Dentro de Algumas

 



  



bém,queaesseproblema;acresce questã
e ave: a primeira.esposa, |desencarnada dei;
rapazes e permanece ligada à. organização d

; tica, queconsidera sua propriedade exclu iva.
"mais que o nosso trabalho se acentue, praton
conseguimos: retirá-la, com. proveito, dacasa, por-

“que o pensamento dos filhos, em conflito com
pai e com a madrasta, lhe invoca a atuação,|

minuto a minuto. O duelo mental nesta casa:
enorme. Ninguém cede, ninguém desculpa e o com-
bate espiritual permanente transforma o recin
numa arena de trevas.

sem o corpo físico, emARposição derevo
ali se achava, abraçada a um dos filhos, moço.
seus dezoito anos presumíveis, que fumava ner

- samente numa espreguiçadeira. Via-se-lhe pe:
tamente a condição de vaso recetuadadas suble

"* mentematerna.

- » Ideias ide e depimaa povdd

 



  



 
 



  


